[image: image1.jpg]



SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO


ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO, EXTRAORDINÁRIA, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM CINCO DE MARÇO DE 2013, TERÇA-FEIRA, APÓS A PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, NA SALA DE REUNIÕES Nº 09 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO II DO SENADO FEDERAL.

Às quinze horas e vinte e oito minutos do dia cinco de março de dois mil e treze, na sala de reuniões número nove da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II do Senado Federal, sob a Presidência do Senador Antonio Carlos Valadares, reúne-se a Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo com a presença dos Senadores Wellington Dias, João Durval, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda, Lídice da Mata, Romero Jucá, Ricardo Ferraço, Ciro Nogueira, Benedito de Lira, Aloysio Nunes Ferreira, Ruben Figueiró, Maria do Carmo Alves, João Capiberibe, José Pimentel, Rodrigo Rollemberg, Vital do Rêgo, João Alberto Souza, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Lúcia Vânia. Deixam de comparecer os Senadores, Ana Amélia, Katia Abreu e Eduardo Amorim. Havendo número regimental, é declarada aberta a reunião. A Presidência esclarece que, conforme pauta previamente distribuída, a presente reunião tem por objetivo a apreciação de proposições: ITEM 01 - REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO Nº 1, de 2013 - Requeiro, nos termos do art. 93, inciso I, do Regimento Interno do Senado Federal, em aditamento ao Requerimento Nº 20, de 2012 - CDR, que para a Audiência Pública no âmbito da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo para instruir o PLS nº 491, de 2011, que determina a realização periódica de inspeções em edificações e cria o Laudo de Inspeção Técnica de Edificação (LITE), seja também convidado: Senhor Marcelo Olivieri de Lima - Diretor-Geral do Instituto Sprinkler Brasil. Autoria: Senadora Ana Amélia. Observações: O Requerimento é subscrito pelo Senador Antonio Carlos Valadares. Resultado: Aprovado. ITEM 02 - REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO Nº 2, de 2013 - Requeiro, nos termos do art. 113 do Regimento Interno do Senado Federal, que o estudo dos Projetos de Lei do Senado nºs 192, 289, 744 e 761, de 2011; e 35, 89, 100 e 114, de 2012 - Complementares, que estabelecem normas sobre o cálculo, à entrega e o controle das liberações dos recursos do Fundo de Participação dos Estados e do Distrito Federal - FPE e que tramitam em conjunto, seja feito em reunião conjunta desta Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo - CDR, com a Comissão de Assuntos Econômicos - CAE e com a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania - CCJ. Requeiro, ainda, que seja realizada audiência pública em conjunto com a CAE e a CCJ, para instrução dos referidos projetos de lei, com a presença do Sr. CLÁUDIO JOSÉ TRINCHÃO SANTOS, Coordenador dos Secretários Estaduais da Fazenda no CONFAZ e Secretário da Fazenda do Maranhão. Autoria: Senador Antonio Carlos Valadares. Resultado: Aprovado. Usam da palavra os Senadores João Cabiberibe, Benedito de Lira, Inácio Arruda, Wellington Dias e Lídice da Mata. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às quinze horas e cinquenta minutos, lavrando eu, Selma Míriam Perpétuo Martins, Secretária da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Senador Antonio Carlos Valadares
Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo - CDR
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares Bloco/PSB – SE) – Havendo número regimental, declaro aberta a 2ª Reunião da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura.

Antes de iniciarmos nossos trabalhos, proponho a dispensa da leitura e aprovação da ata da reunião anterior. 

Aproveito para colocar em votação, de acordo com o art. 89, VIII, combinado com o art. 201 do Regimento Interno do Senado Federal a dispensa da leitura e aprovação das Atas da 2ª Reunião da Subcomissão Temporária da Copa do Mundo, realizada em 25 de abril de 2012, da 6ª Reunião da Subcomissão Permanente da Amazônia, realizada em 17 de outubro de 2011, e da 1ª Reunião da Subcomissão Permanente do Desenvolvimento do Nordeste, realizada em 9 de fevereiro de 2012. 

O Regimento Interno do Senado Federal exige a aprovação das atas para publicação no Diário do Senado Federal .

Os Srs. Senadores e as Srªs Senadoras que concordam queiram permanecer com se encontram. (Pausa.) 

As atas estão aprovadas e serão publicadas no Diário do Senado Federal, juntamente com as respectivas notas taquigráficas.

Comunicados:

O Ministério da Integração Social, em parceria com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – Ipea, promoverá em Brasília, de 18 a 22 de março, a primeira Semana do Desenvolvimento Regional. O evento apresenta uma programação variada, com seminários, palestras e mesas sobre temas relevantes para o desenvolvimento do País.

As inscrições estão abertas no site do Ministério.

Durante a semana, será realizada a I Conferência Nacional de Desenvolvimento Regional, que discutirá a nova política nacional de desenvolvimento regional.

Dois requerimentos estão sobre a mesa:

REQUERIMENTO Nº 1, DE 2013 – CDR

Requer, nos termos do art. 93, inciso I, do Regimento Interno do Senado Federal, em aditamento ao Requerimento Nº 20, de 2012 - CDR, que para a Audiência Pública no âmbito da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo para instruir o PLS nº 491, de 2011, que determina a realização periódica de inspeções em edificações e cria o Laudo de Inspeção Técnica de Edificação (LITE), seja também convidado: Senhor Marcelo Olivieri de Lima - Diretor-Geral do Instituto Sprinkler Brasil. 

Autora: Senadora Ana Amélia
Os Srs. Senadores e as Srªs Senadoras que concordam queiram permanecer com se encontram. (Pausa.) 

Aprovado.
Requerimento de autoria desta Presidência:

REQUERIMENTO Nº 2, DE 2013 – CDR

Requer, nos termos do art. 113 do Regimento Interno do Senado Federal, que o estudo dos Projetos de Lei do Senado nºs 192, 289, 744 e 761, de 2011; e 35, 89, 100 e 114, de 2012 - Complementares, que estabelecem normas sobre o cálculo, à entrega e o controle das liberações dos recursos do Fundo de Participação dos Estados e do Distrito Federal - FPE e que tramitam em conjunto, seja feito em reunião conjunta desta Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo – CDR, com a Comissão de Assuntos Econômicos – CAE e com a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania – CCJ. Requeiro, ainda, que seja realizada audiência pública em conjunto com a CAE e a CCJ, para instrução dos referidos projetos de lei, com a presença do Sr. CLÁUDIO JOSÉ TRINCHÃO SANTOS, Coordenador dos Secretários Estaduais da Fazenda no CONFAZ e Secretário da Fazenda do Maranhão. 

Autor: Senador Antonio Carlos Valadares
Os Srs. Senadores e as Srªs Senadoras que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.

Ainda há alguma coisa aqui? Não?

Então, concedo a palavra ao Senador...

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – Sr. Presidente, para mim será uma enorme satisfação...

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senador Capiberibe, é um prazer. O Amapá está de pé para ouvi-lo.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – ... acompanhar a vossa Presidência ao longo destes dois anos.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Obrigado.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – Vou estar aqui presente nesta Comissão que também me diz respeito, assim como diz respeito ao Nordeste. Tenho certeza de que V. Exª na Presidência dará a esta Comissão uma dimensão como deu o Senador Benedito de Lira... E vai fazer com que a gente dê saltos importantes nestes próximos dois anos, assim como também o Senador Arruda, que é de um Estado que tem belas praias. E eu queria falar das praias de Alagoas, porque eu já usufruí delas e acho que o Nordeste...

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco/PP – AL) – Só que eu queria dizer a V. Exª, publicamente, que na próxima vez que for para lá e não nos der satisfação... Fica ruim, viu?

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – É verdade. (Risos.)

Então, tanto o Nordeste como a Amazônia precisam de um modelo diferenciado.

O Brasil é o país da diversidade cultural, ambiental, social. Não é possível pensar um modelo único para todo este País, com a dimensão que nós temos.

Então, estou muito satisfeito em participar – sou suplente desta Comissão, mas vou participar – dos debates aqui, porque acho que nós temos alternativas de desenvolvimento que têm que ser diferenciadas das outras regiões do País. Assim como o centro-sul teve a sua vocação, o seu viés de desenvolvimento, nós também temos que construir o nosso.

Uma região como o Nordeste, com as riquezas fantásticas de uma costa atlântica magnífica, precisa, sim, de um debate profundo, e a gente vai descobrir novos caminhos.

Eu queria parabenizar o Senador Valadares, por quem eu tenho uma admiração, um carinho, um respeito muito grandes. Nós estivemos juntos aqui de 2003 a 2005, lutamos juntos. É um companheiro que vai até as últimas consequências naquilo que pensa, naquilo que decide.

Portanto, estou muito feliz de estar aqui presenciando, acompanhando e sendo membro suplente desta Comissão. Estarei aqui para colaborar em tudo o que for possível, trazendo a Amazônia para dentro desta Comissão. Não vou deixar só os nordestinos aqui darem ordem e porem banca, não. Nós vamos trazer a Amazônia para cá, porque há uma grande identidade. Inclusive, meus ancestrais são todos lá da Paraíba e de Pernambuco. Então, nós temos aí...

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – Traga um pouco para cá, porque metade é do Ceará.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – A metade é do Ceará? (Risos.)

Então, é isso, Sr. Presidente.

Parabéns! Sucesso! Estamos juntos.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Sr. Presidente…

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senador Capiberibe, tenha certeza V. Exª de que o seu espírito de transparência, que foi traduzido num projeto que se tornou uma proposição aceita e abraçada por todo o Brasil, esse sentimento será aplicado por inteiro, não só por meu intermédio, mas também pelo Senador Inácio Arruda e por todos aqueles que compõem esta Comissão.

Eu já fui, por exemplo, suplente da Comissão de Educação e da Comissão do Meio Ambiente – quinto suplente – e sempre fui um dos mais assíduos participantes dessas Comissões. Então, V. Exª é primeiro suplente, mas, se fosse quinto suplente, tenho certeza absoluta de que também estaria dando aqui a sua contribuição, assim como a Senadora Lídice da Mata, pessoa conhecedora do turismo regional. Ela é um exemplo, como grande administradora que foi de Salvador, que é a capital primeira do Brasil; quer dizer, é aquela que começou ensinando como se governa. Ela participou desse grande empreendimento e lutou bravamente lá no seu Estado, lá em Salvador, para mostrar a competência da mulher brasileira, e o fez com muita sapiência, orgulhando a todos nós dentro do Partido Socialista Brasileiro.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Antes de encerrar, concedo a palavra a V. Exª.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Como eu disse, a ideia é priorizar os trabalhos da Comissão. E eu vou ficar devendo aqui a apresentação do requerimento, mas creio que podemos fazer, já no início dos trabalhos, dois blocos de importantes eventos: um, exatamente esse, tratando de mecanismos para destravar as condições de ampliação de investimentos, no Brasil, voltados para ampliar o desenvolvimento regional; e outro, um tema que hoje eu diria que não é só de interesse do Nordeste. Nós tivemos aí, desde o ano passado, irregularidades de chuvas, ora chuva demais em algumas regiões, ora chuva de menos.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Ou nenhuma chuva!

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Pois é, ou nenhuma chuva, como ocorre agora em muitas regiões do Nordeste.

Então, veja. Eu acompanho a questão, e o Governo trata desse momento emergencial, um momento em que as pessoas precisam de água para beber, precisam de comida, enfim, e acho que nesse ponto temos uma rede de proteção muito melhor hoje do que tínhamos no passado. 

Mas vejam só: acho que precisamos dar um passo a mais. O fato é que – pego o exemplo aqui não das cheias, mas isso vale também – nós temos, após esse período, uma redução de rebanhos em muitos lugares, de atividades produtivas, atividades que davam renda. Estou falando do gado bovino, de ovelhas, e temos um problema grave, como eu assisti agora, num encontro com pessoas do Ceará, Pernambuco, Bahia, Piauí, em relação a essa questão da apicultura. Ou seja: nós tivemos mortandade de abelhas, e são milhares de famílias que vivem dessa base econômica. E tivemos perda de plantios de caju. Vejam o quanto é dramático este momento que está vivendo o Nordeste: o caju é uma planta que convive bem com o período de irregularidade de chuva, mas tanto foi prolongada a irregularidade, tão longa, que morreu cajueiro anão precoce. Então, alguém que perdeu não tem agora por que... Vamos imaginar que volte a chover na sua região, e ele não tem mais aquela planta; ela morreu. Ele vai ter que ter muda, vai ter que plantar, vai ter de esperar dois, três, quatro anos para chegar à carga plena.

O que eu quero dizer com isso? A gente precisa tratar de coisas objetivas na parte animal, vegetal, nas condições de produção, e, junto com isso, até convidar o Ministro Fernando Bezerra para vir aqui, porque acho que há uma alternativa. E ele, reconheço, como Ministro, teve um papel importante, e a Presidenta Dilma o abraçou, no programa nacional de irrigação, ou seja, programa voltado para pequenos, para médios e até para a produção empresarial.

Então, o que quero dizer com isso? Que Codevasf, Dnocs e outros órgãos que permitem que, em qualquer região do Brasil onde haja problema de irregularidade – com as mudanças climáticas, isso está-se verificando tanto no Norte, como no Centro-Oeste, no Sul, ou no Sudeste, não só no Nordeste –, a gente possa ter uma forma segura para o Brasil... 

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco PCdoB – CE) – Com as mudanças permanentes.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Com as mudanças permanentes. Exatamente.

Então, Presidente, queria que a gente pudesse trabalhar dois blocos, um voltado para a ampliação da capacidade de investimento – o Poder Público como indutor do desenvolvimento, aumentando as suas possibilidades nesse novo momento em que vive o Brasil – e outro de medidas que permitam que possamos voltar a ter mecanismos para restabelecer a economia. Houve regiões que, após o período não chuvoso ou após um período de enchente, tiveram graves prejuízos.

Então, eu me comprometo aqui a apresentar, já na próxima reunião, uma proposta a ser submetida à Comissão, para tratarmos de dois blocos importantes.

Era isso, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senador Wellington e demais Senadores, eu gostaria de combinar com os senhores, Senadora Lídice da Mata, o melhor horário para as reuniões desta Comissão. Nós sabemos das dificuldades que todas as comissões têm aqui, porque praticamente se reúnem num mesmo dia, numa mesma hora. Quem sabe fazemos às quartas-feiras, bem cedo, das 8h30 às 10h? 

A reunião da Comissão de Infraestrutura vai ser quinta-feira. Eu soube hoje que seria quinta-feira, junto com a de Relações Exteriores. Ah, a de Infraestrutura vai ser na quarta-feira. Às terças-feiras, é um problema, porque os Senadores só começam a chegar...

Portanto, Comissão de Infraestrutura, quarta-feira, às 8h30. Às 9h, também a Comissão de Ciência e Tecnologia se reúne, na quarta-feira. A CAS, quarta-feira, às 9h. Na quarta, ainda tem a reunião da Comissão de Justiça. Agora, na quinta-feira, temos a de Relações Exteriores, que começa às 10h; a Comissão de Agricultura, às 8h30; às 9h, a Comissão de Direitos Humanos; e, para a de Desenvolvimento Regional, está aqui uma sugestão para quinta, às 10h. Na terça-feira, pela manhã, só há a Comissão de Assuntos Econômicos, às 10h; às 11h, a Comissão de Educação e, às 11h, a Comissão de Meio Ambiente.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – V. Exª me permite, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Pois não. 

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Veja só! 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Quero ouvi-lo, porque V. Exª tem experiência nesta Comissão. 

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Pois é! Então, do que eu aprendi aqui, do dia a dia, quando fazemos uma boa pauta, não tem jeito. A pauta é que comanda, Presidente. Acho que se tivermos aqui essa ideia de blocos, de eventos temáticos, com a definição: o tema vai ser esse, e convidados que realmente... 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Especialistas, Ministros de Estado... 

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – ...poderão fazer funcionar. Cria-se o hábito do funcionamento.

Então, quero lhe dizer assim: fiquei feliz com a possibilidade que V. Exª colocava aí, mas, já que está coincidindo, como foi dito, creio que se fizermos mesmo às 14 horas... Porque, veja só, pela manhã, na terça, realmente há um conjunto de Senadores que chega aqui realmente... 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Depois das 11h. 

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Depois das 11h. Isso é fato. Agora, eu acho que, a partir das 14 horas, não há essa mesma situação, desde que a gente, repito, faça uma pauta com antecedência, planejada: “Este semestre vai ser isto, este outro semestre vai ser aquilo.” E, junto com isso, as votações. Faz-se a audiência, e faz-se a votação. Fazem-se as audiências, e faz-se a votação. Aqui a gente deu quórum muitas vezes em votações, como foi visto aqui, pela matéria...

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – E, como V. Exª disse, dependendo dos temas que forem tratados, dependendo do atrativo que a Comissão gerar durante esse período, poderemos até realizar na quarta-feira pela manhã. Não há problema algum. Vamos fazer a experiência.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senadora Lídice da Mata.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Eu só queria fazer uma observação também diante da nossa experiência desses dois anos passados. Há uma grande incidência de Senadores desta Comissão que são também integrantes da Comissão de Assuntos Econômicos. Então, na mesma hora...

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Na terça?

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Na terça, com a Comissão de Assuntos Econômicos, não dá para disputar; nem com a de Educação, porque são duas Comissões muito cheias. V. Exª, inclusive, é membro da Comissão de Assuntos Econômicos e é membro da Comissão de Educação. Então, o que se dá é que sai da Comissão de Assuntos Econômicos e vai para a Educação, e dá quórum.

Então, eu acho que seria neste horário de hoje, terça, às 14h30. Quem tiver que falar vai, fala, mas geralmente volta para aqui. Na quarta, eu não vi quais são as Comissões que estão reunidas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Muitas Comissões.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – É pesado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Quarta-feira, começando às 8h30, a Comissão de Serviços de Infraestrutura.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Não, não, não.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Às 8h30.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT – PI) – E ainda há as Comissões Mistas das medidas provisórias. 

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – É, as Comissões das medidas provisórias, que neste ano serão inúmeras. 

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT – PI) – Quarta é complicado por isso.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Não, quarta-feira eu acho que não dá. Ou é terça, ou é quinta. Para ser terça, teria que ser à tarde; e, para ser quinta, teria que ser pela manhã.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Aí nós vamos estar concorrendo sempre com alguém, mas concordo com o Senador Wellington: eu acho que nós viemos num ritmo de trabalho muito interessante nesta Comissão, inclusive com viagens – fizemos muitas viagens aqui, tínhamos um trabalho muito efetivo –, e esse trabalho foi realmente prejudicado no ano passado, a partir da constituição da CPI, que contou com muitos Senadores, e houve uma mobilização muito grande desses Senadores para aquela CPI, que era no mesmo horário da nossa Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Quando há audiência pública, às vezes, demora quatro, cinco horas. Se nós começarmos à tarde uma sessão, a Ordem do Dia interrompe, na mesma hora, a reunião da nossa Comissão.

Então, é bom verificarmos o seguinte...

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – A Ordem do Dia é a partir das 16h, não é?

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Hein?

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – É a partir das 16h a Ordem do Dia?

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – É, a partir das 16h. Então, para nós começarmos uma reunião aqui seria às 14h30.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – É.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Então, praticamente teríamos uma hora de reunião.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT – PI) – Deixe-me compreender: na terça de manhã, tem o quê?

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Nós podemos fazer uma semana de audiência pública e a outra semana de pauta.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Eu vou fazer o seguinte: eu vou encerrar esta reunião, e vamos fazer uma interna aqui agora.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Administrativa?

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Administrativa.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – Sr. Presidente, a minha sugestão é que V. Exª convoque a reunião ordinária para terça-feira da próxima semana, ou quarta – quarta-feira é melhor –, às 14h30, e, quando for na quarta, a gente fecha o horário. Daqui até lá, a gente discute com todos como faremos a nossa reunião ordinária. De qualquer maneira, já ficaria uma marcada.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – A sua sugestão...

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – É que já se marque para a próxima quarta...

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Por que não terça?

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – Pode ser terça, neste horário aqui de 14 horas.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Porque a pauta de votações da quarta-feira é sempre mais pesada.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – É pesada.

Então, vamos fazer terça-feira a primeira reunião, às 14h30.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Certo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Na próxima terça-feira. Lá nós vamos discutir, vamos refletindo...

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – É o tempo em que a gente faz um levantamento de quais são as outras Comissões em que a maioria dos que estão aqui estão envolvidos, porque aí vai dar para mexer em alguma coisa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Agora, uma reunião em que haja grandes debates, nós faríamos pela manhã. As reuniões mais simples nós faríamos à tarde. Agora, uma reunião em que houvesse vários convidados – o que demandaria três horas, quatro horas, no mínimo, de debates –, teríamos que fazer pela manhã; escolheríamos um dia na terça pela manhã ou na quinta-feira pela manhã.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Quinta-feira, Presidente. Eu acho que a gente vai chegar a um consenso, porque, se for de 15 em 15 dias, pode ser numa quinta-feira de manhã, poderemos fazer numa quinta-feira de manhã. Vamos ver.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Está bem. 

Então, na próxima terça-feira, teremos a 3ª Reunião, às 14h30. 

Obrigado a todos. 

Até a próxima terça-feira.

Declaro encerrada a presente reunião.

(Iniciada às 15 horas e 28 minutos, a reunião é encerrada às 15 horas e 50 minutos.)
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